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Como empresas já estão
fugindo do “trio que para em
cada esquina” e migrando
para o trio direto do sistema
financeiro global.



POR QUE FALAR DE
TRANSFERÊNCIAS
INTERNACIONAIS EM 2026?

Se você possui empresa, faz importação, exportação, presta serviço
para fora ou paga fornecedor em outro país, já sentiu na pele:

TRANSFERÊNCIA QUE DEMORA 3–5 DIAS ÚTEIS

CÂMBIO RUIM

TAXA EM TUDO: ENVIO, RECEBIMENTO, SPREAD,
IOF, TAXA SWIFT

RISCO DO DINHEIRO “SUMIR” NO MEIO POR ERRO
DE BANCO INTERMEDIÁRIO
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Existe um nome por trás disso:

Ele foi feito para a era do telegrama. Mas hoje, nós vivemos na era
da internet, API e blockchain.

E é aqui que entra o “Trio Direto”.

O sistema de mensagens bancárias criado em 1973



SWIFT X
BLOCKCHAIN

O SWIFT é o fax do dinheiro.
O Blockchain é o e-mail do dinheiro.

Ano: 1973

Estrutura: vários bancos intermediários

Tempo: 2–5 dias úteis

Custo: taxas em cada banco + spread de
câmbio

Transparência: você depende do gerente “ver
no sistema”

Horário: horário bancário e feriados

Ano: 2009 em diante

Estrutura: rede distribuída, ponto a ponto

Tempo: minutos (às vezes segundos)

Custo: taxa de rede + fee da plataforma

Transparência: transação rastreável em
tempo real

Horário: 24/7, sem feriado

SWIFT

BLOCKCHAIN (Infraestrutura nova)

(Sistema tradicional)



Moedas digitais pareadas a moedas fiduciárias (ex.: dólar)
Ex.: USDC, USDT, entre outras
Ideia: estabilidade de preço + velocidade de cripto

Ex.: Stellar, Ripple (XRP), Solana etc.
Otimizadas para remessas baratas e rápidas

A empresa não está “investindo em cripto”
Ela só usa a cripto como meio de transporte do dinheiro

Não é sobre especular.
É sobre usar um trilho mais eficiente para fazer o que você já faz:
mandar e receber dinheiro entre países.

Quando falamos de blockchain em empresas, não é sobre “comprar
Bitcoin e guardar”. É sobre usar a infraestrutura para transportar
valor.

SPOILER
NÃO É SÓ BITCOIN, É INFRAESTRUTURA FINANCEIRA

STABLECOINS

REDES FOCADAS EM PAGAMENTOS

BLOCKCHAIN COMO TRILHO DE LIQUIDAÇÃO

Principais trilhos usados:



Fluxo:

Tempo: minutos
Custo: taxa de rede + fee da corretora (geralmente menor

Empresa compra stablecoin (ex.: USDC) em corretora regulada

Envia direto para a carteira dos devs

Eles convertem para moeda local, se quiserem

Redução de 30% a 60% no custo total de pagamento internacional
Previsibilidade: tudo rastreável on-chain
Zero dependência de horário bancário

CASO 1
STARTUP QUE PAGA TIME GLOBAL
COM BLOCKCHAIN

CONTEXTO
Empresa SaaS brasileira com desenvolvedores no Brasil, Portugal e
Índia.

Pagamentos via banco ou plataforma internacional
3–5 dias úteis para cair
Taxa bancária + taxa da plataforma + câmbio ruim
Reclamação de atraso e valor “comido” no meio

ANTES

DEPOIS

(Modelo tradicional)

(via stablecoin em blockchain)



Compra stablecoin em dólar

Envia direto para carteira do fornecedor

Liquidação em minutos

Fluxo:

Envio BR → banco intermediário 1 → intermediário 2 → banco do
fornecedor

Custos:

Tempo: 3 – 4 dias úteis (ou mais)

Risco: mercadoria só sai após confirmação do pagamento

CASO 2
COMÉRCIO EXTERIOR CORTANDO
CUSTO POR TRANSAÇÃO

CONTEXTO
Empresa de médio porte importa insumos da Ásia, com
pagamentos recorrentes para fornecedores

Swift fee
Tarifas dos intermediários
Taxa de recebimento
Spread cambial

ANTES

DEPOIS

(Modelo tradicional)

(via stablecoin em blockchain)



EXEMPLO DIDÁTICO DE IMPACTO:

200 pagamentos/ano
Economia de US$ 30–100 por pagamento
Economia potencial: US$ 6.000 a US$ 20.000/ano

Benefícios:

DEPOIS (via stablecoin em blockchain)

Confirmação rápida
Acelera liberação da mercadoria
Reduz custo por transação (menos mãos cobrando no caminho)



BELEZA, MAS COMO ESSA CRIPTO VIRA DINHEIRO
PARA USAR VIA PIX, CARTÃO E CONTA BANCÁRIA?

Essa é a pergunta-chave: não adianta só chegar em cripto na carteira.
Como isso vira “dinheiro do dia a dia”?

Na prática, o fluxo é assim (visão didática):

1. Recebimento em cripto 2. Conversão para moeda local

4. Como isso aparece para o
usuário final?

3. Saque para o sistema tradicional

A empresa ou pessoa recebe
em Bitcoin, stablecoin ou outra
cripto na sua carteira ou na
conta de uma exchange.

Dentro da exchange ou
plataforma, você vende essa
cripto por real, dólar, euro etc.

Essa conversão é como trocar
dólar por real em casa de
câmbio – só que digital.

Para a empresa: entra como
crédito em conta bancária,
igual um pagamento comum.

Para a pessoa física: vira saldo
em real na conta da corretora
ou do banco parceiro, que
pode ser sacado, usado via Pix,
cartão, boleto etc.

Uma vez convertido para real 
(por exemplo), você pode:
– Transferir via TED/PIX para sua
conta bancária
– Usar um cartão atrelado à conta
em cripto (emitido por algumas
plataformas)

No Brasil, muitas corretoras já
permitem:
– Depósito via Pix
– Saque via Pix ou TED em
minutos, dentro do horário do
sistema de pagamentos.



RESUMO PRÁTICO:

BLOCKCHAIN É O TRILHO.

CRIPTO É O VAGÃO.

PIX, TED, cartão e conta bancária são
a estação final onde você transforma
esse fluxo em dinheiro utilizável no dia
a dia.

O usuário final muitas vezes nem vê a cripto.
Ele só vê:

“Entrou X reais na minha conta”

Enquanto nos bastidores o dinheiro percorreu
o mundo via blockchain.



QUANDO ATÉ QUEM GANHA
COM O SISTEMA ANTIGO
TESTA O TRILHO NOVO

HOJE VOCÊ JÁ VÊ:

POR QUE VOCÊ QUASE NÃO OUVE ISSO NO VAREJO?

Bancos testando DLT (Distributed Ledger Technology) para
liquidação entre eles

Grandes empresas usando blockchain para:

Porque para o grande:

Blockchain = redução de custo e ganho de eficiência
Mas assumir isso em público = admitir que o trilho antigo é caro
e lento

Enquanto conseguirem cobrar pedágio em cada “esquina”, a
mudança é lenta. Mas nos bastidores, a adoção já começou.

– Pagamentos cross-border
– Emissão de dívida tokenizada
– Gestão de tesouraria multi-país



NEM TUDO SÃO CONFETES:
RISCOS, CUIDADOS E PRIMEIROS PASSOS

RISCOS E CUIDADOS:

Criptos voláteis podem
mudar de preço entre
envio e recebimento

Por isso, empresas
tendem a usar stablecoins
para pagamentos.

Perder chave privada ou
usar exchange sem
reputação é problema real

Empresas sérias usam
custodiantes, políticas
internas e compliance.

Cada país tem regras de
câmbio, remessas, cripto
e impostos

Precisa de alinhamento
jurídico/contábil.

Blockchain é transparente,
mas não substitui
controles de lavagem de
dinheiro

Operações precisam
seguir regras locais.

VOLATILIDADE

SEGURANÇA / CUSTÓDIA

REGULAÇÃO

COMPLIANCE / AML



DIAGNÓSTICO
Onde mais dói hoje? Pagamento de fornecedores? Time global?
Recebimentos?

PILOTO PEQUENO
Testar com valores menores, poucos parceiros e processos bem
documentados.

PARCEIROS
Usar exchanges e provedores com histórico, licença e suporte a
empresas.

ESCALA
Integrar com tesouraria, contabilidade, ERP e política de risco.

COMO UMA EMPRESA COMEÇA (VISÃO ESTRATÉGICA):

O TRIO DIRETO JÁ EXISTE. VOCÊ VAI CONTINUAR
NO TRIO QUE PARA EM CADA ESQUINA?



BLOCKCHAIN NÃO VEIO
“MATAR BANCO”

VEIO MOSTRAR QUE:

SE ESSE PDF FEZ SENTIDO PARA VOCÊ:

E SE VOCÊ QUISER UM MATERIAL SÓ SOBRE:

Dá para liquidar valor em minutos, não em dias
Dá para reduzir intermediários (e, com eles, uma enxurrada de taxas)
Dá para ter operação 24/7, global, rastreável

SWIFT carrega a lógica de 1973.
Blockchain carrega a lógica da internet.

Quem entende isso primeiro, para de ser refém e começa a escolher
em qual trio quer desfilar.

Comente TRIO DIRETO nos meus conteúdos e compartilhe com alguém
que ainda acha que blockchain é só “moeda virtual”

Stablecoins para empresas
Como bancos centrais estão reagindo com CBDCs

Comente TRIO 2.0.

Henrique Bravo - Consultor financeiro • CEO Nova X • Onil   
Este material possui caráter exclusivamente educacional e não constitui recomendação de investimento.
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